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RELATÓRIO DE ATIVIDADES

I. ETAPA DE AVALIAÇÃO E SELEÇÃO

Foram submetidos ao GT de Filosofia da Educação 14 trabalhos, dos quais 09 aceitos para apresentação. Em relação aos anos anteriores, esses números expressam uma ligeira retração do número de inscrições de trabalhos na Filosofia da Educação, tendência que acompanha, entretanto, o movimento geral da Associação. Igualmente digno de registro é porém o fato de que, confirmando tendência do ano anterior, os trabalhos encaminhados desenvolveram temáticas que, por seu teor, mostravam-se plenamente compatíveis com o espectro de reflexões pelas quais atende a área de Filosofia da Educação. Acrescente-se, ademais, que, possibilitando o aprofundamento e a ampliação de questões filosóficas sem qualquer dúvida centrais para a educação, a qualidade das reflexões propostas se impôs como outra evidência do movimento de consolidação da identidade do GT. Compuseram a comissão de pareceristas ad hoc os professores Siomara Borba Leite, Sônia Maria Ribeiro de Souza e Bruno Pucci. No Comitê Científico, o professor Walter Omar Kohan representou o GT (cf., em anexo, o relatório de atividades encaminhado pelo professor).

Duas propostas de mini-curso foram encaminhadas, foi selecionada a de tema: «Teoria  do conhecimento e ensino (análise do método de ensino intuitivo e sues fundamentos filosóficos)», apresentada pela professora Vera Valdemarin.
II. PROGRAMAÇÃO DAS ATIVIDADES

Tal como no ano anterior, buscou-se proceder a uma organização das diferentes atividades do GT em torno de um eixo comum, deduzido dos trabalhos selecionados. Para a 25ª Reunião, o tema escolhido foi «Os sentidos da educação» (o educar, o sujeito e a formação), ao qual estiveram referidos tanto o mini-curso quanto o trabalho encomendado, solicitado a nosso convidado deste ano, o professor Patrice Vermeren, da Universidade de Paris VIII. O prof. Vermeren desenvolveu, a partir do título: «A Filosofia como prática educativa», uma reflexão sobre os embates, perspectivas e a trajetória histórica da formação proposta a partir da institucionalização do ensino da filosofia, na França. Organizaram-se em torno desse tema central as apresentações de trabalhos, de maneira a privilegiar, mais do que sua mera exposição, a ocorrência de um debate aprofundado acerca dos problemas por eles convocados. O primeiro dia foi dedicado às questões do sujeito da educação, entendido em sua dimensão estético-simbólica e corpórea, ou a partir da interrogação da identidade. No segundo dia, pela manhã, a interrogação sobre os sentidos do educar privilegiou a análise da experiência do ensino de filosofia, na França, brilhantemente apresentada pelo prof. Vermeren e precedida pela discussão sobre as metáforas do mestre; na parte da tarde, sob o título de «outros sentidos do educar», puderam ser discutidas as implicações político-antropológicas das proposições da epistemologia genética e das contribuições de Ilyenkov. O terceiro dia organizou-se ainda em torno da questão da formação filosófica, examinada pelas perspectivas da prática filosófica no Brasil, da proposta educacional dos Cadernos do Cárcere e dos manuais didáticos do século XVII. A intenção de propiciar a construção de uma reflexão continuada e coletiva levou, ainda este ano, a que se reservasse, a cada dia, um momento para «discussão e debates». 

Cabe destacar, por fim, a participação do GT na organização de sessões especiais, e muito especialmente: com o GT 20, de Psicologia da Educação, «Ética e subjetividade na escola», de que participaram, como convidados do GT, o professor Vermeren e a professora Graciela Frigerio (do Centro de Estudios Multidisciplinarios, de Buenos Aires); com o GT 13, de Educação Fundamental, «A questão da diferença na educação», que contou com a participação do prof. Carlos Bernardo Skliar, por indicação do GT; e «A escola como dispositivo e como prática», iniciativa do GT 17 e do GT 2, de História da Educação, que contou ainda com a contribuição do prof. Vermeren. 
III. AVALIAÇÃO, DECISÕES E PROPOSTAS

O GT procedeu à eleição de seus novos coordenador e vice-coordernador para os próximos dois anos, tendo sido escolhido para a primeira função o professor Avelino da Rosa, da Universidade Federal de Pelotas; e, para a segunda, o professor Sílvio Gallo, da Universidade Estadual de Campinas. No que se refere à representação do GT junto ao Comitê Científico, foram reconduzidas as indicações de Vera Valdemarin e Walter Kohan, que passam a compor a lista a ser submetida à Diretoria da ANPEd; e, para a função de pareceristas ad hoc, permanecem os colegas Bruno Pucci e Sônia Maria Ribeiro de Souza – que, juntamente com Ralph Igns Banner, integram nossa comissão de avaliação dos trabalhos.

Finalmente, cabe registrar que o GT decidiu, durante o ano de 2001, pela aceitação da proposta sistematizada pelo prof. Antônio Severino, relativa à escolha de dois temas geradores que sirvam de referência para a inscrição de trabalhos a serem apresentados na próxima Reunião Anual, na categoria «demanda induzida»:

«1. Na reunião de planejamento ou na sua seqüência, através da Internet, o GT formularia duas grandes questões geradoras a partir de sugestões livremente apresentadas pelos integrantes do GT, em consonância com o que desejam debater no ano seguinte. Seriam escolhidas aquelas que interessassem ao maior número de participantes, revelando assim as temáticas/ problemáticas que mais estão provocando/desafiando os integrantes. 2. Estas questões, referências para a preparação dos trabalhos a serem selecionados seriam divulgadas, tão logo definidas, por todos os meios, ao público da área. 3. Permaneceriam três vagas para trabalhos de demanda integralmente livre, bem como a vaga para o trabalho encomendado. O GT lidaria, assim, com 3 categorias de trabalho: 6 de demanda induzida, 3 de demanda livre e 1 trabalho encomendado.»
Assim sendo e em vista do calendário da Associação, as iniciativas necessárias para a viabilização da proposta deverão ser encetadas o mais rapidamente possível, vez que a experiência do ano anterior nos revela a exigüidade dos prazos de que se dispõe para a divulgação adequada desta deliberação de de suas implicações.
Lílian  do Valle

Coordenadora do GT 17 – Filosofia da Educação

RELATÓRIO DA REUNIÃO DO COMITÊ CIENTIFICO

UERJ, 5-7 de Junho.

O trabalho desenvolveu-se num clima de cordialidade dentro da reunião, particularmente na Subárea 1, com os colegas de História da Educação (GT-02); Psicologia da Educação (GT-20) e Sociologia da Educação (GT-14). Também se observou um trabalho muito eficiente da coordenação e da secretaria da ANPEd dentro de uma complexa e diversa demanda de quefazeres para o bom andamento desta reunião.

Dentro dessa subárea, observou-se uma redução importante de apresentação de trabalhos em dois GT (Psicologia e Sociologia), leve em Filosofia da Educação e um leve crescimento em História da Educação. Os pareceristas ad-hoc fizeram, em nosso caso, um bom trabalho (houve várias queixas dos representantes de outros GT quanto a isso) oferecendo pareceres bem circunstanciados e fundamentos. Dos 14 trabalhos apresentados, 5 tinham coincidência para serem aprovados, 4 para serem desaprovados e outros 4 tinham discordância entre o parecer do membro ad-hoc de nosso GT e o parecerista do Comitê Científico. Segundo norma do CC, as coincidências entre pareceristas são revalidadas no CC, de modo que 5 trabalhos estavam aprovados, 4 rejeitados e eu considerei os argumentos dos dois pareceristas e li os outros 5 trabalhos antes de decidir pela aprovação de três deles e a rejeição de dois deles. 

A qualidade média dos trabalhos era boa, inclusive destes dois últimos que rejeitei, seguindo o que considero um critério consensuado no GT:  a não aceitação de trabalhos com temáticas específicas fora do âmbito do GT. Neste caso, tratavam-se de trabalhos de boa qualidade no âmbito da educação física.

Com relação ao conjunto do CC, é evidente que nossa subárea, chamada de «Fundamentos da Educação», atravessa uma crise de identidade e, à diferença entre outras subáreas, suas interfaces efetivas são bastante reduzidas. De forma geral, os colegas de vários GT reforçaram o aprimoramento na qualidade dos trabalhos que tiveram um leve crescimento no conjunto. 

Colocamos, enquanto subárea, a necessidade de criar espaços para pesquisadores que não conseguem definir um GT apropriado para encaminhamento de sua produção – podem-se perder boas chances de contato com trabalhos inovadores na área. Consideramos que é pertinente a discussão sobre as especificidades do conjunto dos GT e a estruturação da própria ANPEd em torno de GT. 

Uma outra questão significativa que foi colocada na reunião geral do CC é a do anonimato, verificando-se duas perspectivas claramente diferenciadas (a favor e contra) e considerou-se que a discussão seria retomada em Caxambu em outubro próximo. 

Na reunião geral, também se tratou da avaliação dos ensaios. Lembrou-se que esta é a primeira vez que este tipo de produção foi considerada apropriada para apresentação na reunião anual e os critérios para avaliação dos mesmos ainda não estão muito claros. Há necessidade de explicitar referenciais próprios para avaliação destes ensaios, e que eles não podem ser analisados com os mesmos critérios da produção calcada em resultados de pesquisas consolidadas.

A meu ver, o principal desafio que enfrenta nosso GT é o do seu crescimento. Temos ainda que trabalhar bastante para conseguir trazer mais produção, desde diversas tendências, para consolidar o campo da filosofia da educação brasileira.
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